
variedades

Raquel Naveira – poeta/cronis-
ta e vice-presidente da ASL

Interessante a teia de pensamentos e 
textos que vai se formando entre lei-
tores e escritores. Li o artigo de Vera 
Lúcia Oliveira, psicanalista e professo-
ra radicada em Brasília, no Jornal de 
Letras/RJ, intitulado “A peste e A Peste 
de Camus”. Trata-se de uma resenha 
do romance A Peste, do escritor franco-
argelino, Albert Camus (1913-1960). 
Um dia, na pequena cidade de Óran, 
aparece um rato morto na escada do 
consultório do Dr. Bernard Rieux. Era 
o primeiro sinal da peste, que se alas-
trou, ceifando vidas, trazendo à tona o 
melhor e o pior do ser humano: pavor, 
medo, indiferença, paralisia, fuga, soli-
dariedade, ternura, a resistência atra-
vés da arte, o amor ao próximo. Rieux é 
o símbolo do médico que vence o anjo 
exterminador, o médico da esperança. 

Isso me remeteu imediatamente ao 
ensaio “O Teatro e a Peste”, de Antonin 
Artaud (1896-1948), o encenador fran-
cês, poeta, dramaturgo de aspirações 
anarquistas, o bruxo, o louco, o esque-
leto vivo, o profeta excêntrico. Sentia-
se desconectado de suas origens, opri-
mido por forças malignas e anuladoras. 
Nesse estado, entre visões de sangue e 
horror, conta-nos sobre a chegada, no 
começo de maio de 1720, de um na-
vio a Marselha, recheado dos ratos da 
peste, um vírus vindo do Oriente. Sob a 
ação do flagelo, a ordem desmorona. É 
como se a doença fosse um instrumen-
to direto da materialização de uma en-
tidade, de uma força inteligente a que 
chamamos de fatalidade. Vêm a fadiga 
atroz, o estômago embrulhado, o pul-

so fraco, a língua grossa, os bubões na 
virilha e nas axilas, através dos quais o 
organismo descarrega sua podridão 
interior. São como estranhezas, misté-
rios, contradições provocando rupturas 
e espasmos. Acendem-se fogueiras pa-
ra queimar os cadáveres. E é aí, segun-
do Artaud, que o teatro se instala. O te-
atro leva a atos absurdos. A situação do 
pestífero é idêntica à do ator penetrado 
e transformado por seus sentimentos, 
perseguindo a sua sensibilidade, em 
meio a um público de mortos e de alie-
nados. A ação do teatro e da peste estão 
no plano de uma verdadeira epidemia. 
O ator trágico permanece num círculo 
puro e fechado. Há semelhança entre a 
peste que mata sem destruir os órgãos 
e o teatro que, sem matar, provoca no 
ânimo dos indivíduos e do povo, pro-
fundas alterações. Como a peste, o te-
atro é um delírio comunicativo. Há no 
teatro, como na peste, algo de vitorioso 
e vingativo ao mesmo tempo. Acontece 
um imenso expurgo. Há um incêndio 
espontâneo. Uma liquidação. Assim 
como a peste, o teatro refaz o elo en-
tre o que é e o que não é. O teatro nos 
desperta, comove, nos restitui conflitos 
adormecidos, trava batalhas de símbo-
los poéticos, signos de forças maduras. 
Uma verdadeira peça de teatro pertur-
ba os sentidos, libera o inconsciente, 
leva a uma revolta, impõe à coletivida-
de reunida uma atitude heroica e difí-
cil. O teatro é como a peste: revela e ex-
terioriza um fundo de crueldade laten-
te em nós. É o triunfo de forças negras 
que uma força maior leva à extinção. 
O teatro existe para vazar abscessos. É 
uma epidemia salvadora. É uma crise 
que se resolve pela morte, pela cura ou 

pela extrema purificação. É a catarse 
que atingimos, por exemplo, assistin-
do às tragédias gregas e às tramas de 
Shakespeare.

Aprofundei-me nesses estudos sobre 
Artaud, sobre sua atividade intelectual 
frenética. Ele, de pouco convívio so-
cial, arrasado depois de uma paixão 
frustrada, cada vez mais dependente 
de ópio para aplacar as dores na cabe-
ça e nos ombros, viajou para o México, 
numa busca esotérica, de contato com 
as cerimônias sagradas dos índios 
Tarahumaras. Era uma tentativa de en-
contrar respostas para seus tormentos. 
Ficou fascinado pelo sol do México, pe-
la imagem cênica do imperador asteca 
Montezuma. Acreditava ser incrível 
para o teatro o tema da conquista do 
México pelos espanhóis. Inspirada nes-
sa ideia, escrevi os vinte primeiros can-
tos da coletânea Stella Maia e Outros 
Poemas (Campo Grande/MS: UCDB, 
2001). “Stella Maia” é a estrela de fogo 
iluminando o México. Uma mulher-sol 
adornada de plumas, colares de pe-
dra, braceletes metálicos, segurando 
um girassol amarelo. É a estrela das 
civilizações perdidas dos astecas e dos 
maias. Era no México que vivia o espí-
rito do Jaguar, sobre o vale onde hoje 
jaz a raça índia. Era ali que os deuses 
exigiam ofertas de corações humanos 
com suas bocas de pedra. O imperador 
Montezuma bem que pressentiu na 
fumaça do incenso e nas luzes na né-
voa, os navios de asas brancas que se 
aproximavam como fantasmas sobre o 
mar, trazendo o extermínio. Veio então 
a terrível aliada: a peste, a varíola, com 
seu manto púrpuro, passando por ci-
ma de toda uma população ameríndia.

Artaud desejava lavar a sua alma. 
Não creu que isso fosse possível com o 
legado cristão que recebera: o sangue 
do Cordeiro. Recorreu então às bebe-
ragens dos cactos do deserto mexica-
no. De volta à França, debilitado, entre 

eletrochoques e cartas lúcidas e deses-
peradas ao seu médico, Dr. Frediêre, 
em terrível sofrimento, foi encontra-
do morto em seu quarto de hospício. 
Deixou roteiros, ensaios, peças e uma 
ópera. E também um material vocal, 
em que seus gritos batem, cavam, es-
petam, tremem, em surpreendentes 
exercícios teatrais.

Veio lá de entre os morros de 
Aquidauana/MS, o ator que melhor 
representou Artaud no teatro: Rubens 
Alves Correia (1931-1996). Rubens foi 
intérprete magistral. Em 1986, conce-
beu o monólogo espetáculo chamado 
Os Inumeráveis Momentos do Ser, no 
porão do teatro Ipanema, no Rio de 
Janeiro. Foi uma montagem marcan-
te que lhe rendeu inúmeros prêmios. 
Desenvolveu o personagem com toda a 
alta carga dramática, prevista no teatro 
da crueldade. Rubens de fato encarnou 
Artaud. Eram ele e seu duplo. Penetrou 
no domínio da dor, da sombra, do 
nada. Gemia e contorcia-se no pal-
co, explodindo angústia. Caminhava 
pelo misticismo com poesia e fulgor. 
Esbugalhava os olhos. A boca, como 
um rasgo na face, tinha ânsia de beijos 
que não vieram nunca. Rubens amava 
a terra vermelha de Aquidauana assim 
como Artaud amava as montanhas do 
México. Rubens desenhava tempes-
tades com as mãos como se fosse Van 
Gogh suicidado. Rubens ficava possu-
ído, rodeado de corvos, sufocado por 
espíritos. Rubens via valor na loucura 
e dava forma à ameaça que era Artaud. 
Rubens, ator cheio de compaixão pelo 
homem e pelo gênio incompreendido, 
fingiu que era Artaud. Fingidor.

Vera Lúcia, como me fez caminhar 
em lembranças o seu artigo! O teatro 
e a peste são benfazejos porque fazem 
cair as máscaras e põem a descoberto 
o quanto somos pobres, miseráveis e 
nus. Nossa sede de teatro só será sacia-
da no Juízo Final.

Otávio Gonçalves Gomes – 
pertenceu à ASL

O Junto ao Rio Aquidauana, próxi-
mo ao aldeamento do “Piranhinha”, 
existe uma ramificação da serra de 
Maracaju, conhecida pelo nome de 
serra de Aquidauana, cuja paisagem 
é grandiosa e fantástica, mesmo. Ali 
existem arcos naturais grandes e re-
gulares, mostrando letras e formações 
geométricas de gregas caprichosa-
mente delineadas, colunas inteiras e 

partidas, as mais variadas esculturas 
cinzeladas nos maciços das rochas es-
tratificadas do grés antigo.

“Trechos há de incomparável ca-
racterização e originalidade, nos di-
versos planos e quebrados, princi-
palmente quando o sol, batendo nos 
píncaros e planos desnudados da 
vegetação de um colorido vermelho 
carregado, põe candentes clarões e 
chispas de fogo na parte iluminada 
a passo que por contrastes imprime 
sombras espessas, duras, de inexcedí-

vel negrume em tudo quanto no rece-
ba luz fúlgida e direta”.

E que matas fechadas, descreve 
Taunay, a soltar festões pelos decli-
ves, ou pelos aparados da serra e as 
estradas a serpearem por entre as ro-
chas abertas pelos caminhos de anta 
ou outros animas silvestres. Muitos 
anos, Taunay conta em seu livro: 
“Tinha estereotipado em suas reti-
nas o ‘morro Azul’ como atalaia do 
rio Aquidauana. O morro Azul”, qual 
cesto de gávea avistado de todos os 
lados, separa-se da cordilheira dando 
relevo especial à paisagem de calei-
doscópios”.

Nas encostas da serra fechada era 
cortina de possantíssimas árvores 
escalonadas no dorso da montanha, 
também, algumas, verdadeiros co-
lossos na corpulência. Então as vistas 
eram atraídas pelas muitas cascati-
nhas formadas pelos córregos, cuja 
linfa puríssima se entronava de todos 
os lados saltando, em quedas mais ou 
menos elevadas de grosso penedo, ou 
se deslizando por entre eles.

* Texto contido na p. 99 do li-
vro “Mato Grosso do Sul na Obra 
de Visconde Taunay”, de Otávio 
Gonçalves Gomes, 1990.

     O TEMPO PASSA*
          Passa... Passa ...

         Passa o tempo entre as sombras.

         O sol, já posto, diz que é passado.

 

         Passa o tempo entre o vento

         Que devassa o que foi conquistado.

 

         Passa o tempo entre as chuvas,

         Que nutre a mente cansada.

 

         Passa o tempo entre as noites

        Adormecidas na solidão incalculável.

 

        Passa o tempo entre os sonhos

        Ante a realização desejada.

 

        Tempo... Não passa...

        Passa bem lento que eu possa sentir.

 

        Vida!... Minha vida!

        Lágrimas e glórias que vivi.

 

        Passa... Pode passar!...

        A escuridão, o medo, os defeitos.

 

        Passa... Passa a tristeza...

        Passa o passado de qualquer jeito.

 

        Passa... Tudo passa.

        Só o amor não passa

        Porque é vida, chama,

        E luz sem fim!

 

Elizabeth Fonseca – membro da 

ASL

* Do livro “Retalhos da Vida”.

ESCREVENDO

Há tanto tempo não escrevo um verso

Que até supunha andar por outras vidas,

Que meu sonho de poeta estava imerso

No silêncio das coisas esquecidas...

Que as desbotadas páginas perdidas

Do velho livro no passado adverso

Estavam mortas vendo as renascidas;

Pressinto o olhar em lágrimas imerso.

Fique gravada neste seu caderno

– Já que ser poeta é ter um sonho eterno –

A eternidade do meu poema, amiga!

Porém, só vejo nesta última prova,

Em cada rima uma tristeza nova...

Em cada verso uma tristeza antiga.

Altevir Alencar – poeta e 
advogado, membro da ASL

FEL DA BALANÇA

Narciso não terá 

Nem uma duas ou três lagoas.

Léguas não andarão os bois.

Entre gravatas e latas

Botas e garrafas

Se afoga o Pantanal.

Narciso perde o ciso:

Onde o Mar de Xaraés?

Estará no fundo sem poço

Será soluço engasgado no pescoço?

Orlando Antunes Batista – 
pertence à ASL

Hildebrando Campestrini – 
pertenceu à ASL e foi presidente 
do IHGMS

Para entender o livro é preciso, antes, 
conhecer o autor. Acyr Vaz Guimarães, 
engenheiro agrônomo, e cidadão 
exemplar.

Como engenheiro acostumou-se 
ao racional, ao correto, à verdade 
inteira, cristalina, brotando da rea-
lidade, que deve ser estudada até a 
exaustão. Como cidadão, exige ho-
nestidade intelectual, respeito à so-
ciedade e à pátria.

Mais: nasceu e foi criado na fron-
teira Brasil-Paraguai, onde ouviu, 
quando menino, muitas histórias de 
sobreviventes da guerra. Por isto, não 
admite que o leitor, na sua boa-fé, se-
ja enganado por quem quer que seja, 
principalmente quando não dispõe 
de informações seguras suficientes 
para entender o assunto.

Dentro deste cenário nasceu A 
Guerra do Paraguai – Verdades e 
Mentiras. Lendo obras tendencio-
sas sobre o conflito entre o Brasil e a 

República do Paraguai, Acyr não se 
conteve perante tantos desvios his-
tóricos, e os denuncia – num ato de 
amor à verdade e à pátria.

Encontrará no livro, assim, o lei-
tor 213 tópicos, discorrendo sobre 
pontos polêmicos do conflito: a ver-
dadeira política de Francia e dos 
Lopez; as reais causas do conflito (e 

aqui desmistifica a participação da 
Inglaterra e os célebres emprésti-
mos); a conduta diplomática de paí-
ses platinos; os fuzilamentos promo-
vidos por Solano; a participação do 
negro nas tropas brasileiras; a situa-
ção dos prisioneiros paraguaios e o 
tratamento que recebiam do ditador 
com destaque para as destinadas; e 
muitos outros assuntos, mostrando 
que, se houve genocídio, não foi pro-
vocado pelos brasileiros e, sim, por 
Solano Lopez.

A obra carrega as duas caracterís-
ticas do autor: a busca da verdade in-
teira e a honestidade intelectual. Para 
tanto, serviu-se de ampla pesquisa em 
fontes fidedignas, de autores de várias 
nacionalidades, para disponibilizar ao 
leitor informações consistentes e ver-
dadeiras. Acrescente-se que Acyr não 
é estreante no assunto: já publicou 
Seiscentas Léguas a Pé, obra ímpar, 
em que detalha o roteiro da Expedição 
de Mato Grosso, de que resultou a cé-
lebre Retirada da Laguna.

O Instituto Histórico e Geográfico 
de MS, atento à necessidade de se 

questionar ampla e profundamen-
te este assunto – que, em parte, afeta 
diretamente o Estado – não poderia 
deixar de publicar a obra, para enri-
quecer a bibliografia sobre a Guerra do 
Paraguai.

Campo Grande, 30 de setembro de 
2000.

Obs.: o livro “A Guerra do Paraguai 
Verdades e Mentiras”, de Acyr Vaz 
Guimarães, foi lançado no ano de 
2000, pelo IHGMS. Acyr pertenceu à 
ASL e também ao IHGMS.

Prefácio do livro “A Guerra do 
Paraguai – Verdades e Mentiras”
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Livro de Acyr Vaz Guimarães

A obra carrega as duas 
características do autor: 
a busca da verdade 
inteira e a honestidade 
intelectual”
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